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			Resumo

			Mato Grosso do Sul, estado localizado na região centro-oeste do Brasil, é conhecido pela presença de paisagens singulares, evidenciado em destinos turísticos consagrados como o Pantanal e Bonito, entretanto, entende-se, que outras paisagens possam servir de locus para o desenvolvimento do Turismo de Natureza. A Serra de Maracaju perpassa a faixa central do estado, oferece relevantes e diversas paisagens ao longo de sua extensão, abriga áreas cujas características estruturais abarcam níveis de qualidade visual de grande significância e variedade. O estudo ora apresentado diz respeito a feição central da Serra de Maracaju, área na qual identificou-se três níveis de potencialidades, isso a partir de uma matriz de correlação que tem como base componentes da paisagem. 

			Palavras-chave: Paisagem; Forma e Função; Qualidade Visual; Matriz de Correlação

			Abstract

			Mato Grosso do Sul, a state located in the central-western region of Brazil, is known for its unique landscapes, evidenced in established tourist destinations such as the Pantanal and Bonito. However, it is understood that other landscapes can serve as a place for developing nature tourism. The Serra de Maracaju runs through the central strip of the state, offers relevant and diverse landscapes throughout its extension, and houses areas whose structural characteristics encompass levels of highly transcendent and varied visual quality. The study presented here refers to the central feature of the Serra de Maracaju, an area in which three levels of potentialities have been identified using a correlation matrix based on landscape components. 

			Keywords: landscape, form and function, visual quality, correlation matrix

			Resumen

			Mato Grosso do Sul, un estado ubicado en la región centro-occidental de Brasil, es conocido por la presencia de paisajes únicos, evidenciado en destinos turísticos establecidos como el Pantanal y Bonito; sin embargo, se entiende que otros paisajes pueden servir como lugar para el desarrollo del Turismo de Naturaleza. La Serra de Maracaju recorre la franja central del estado, ofrece paisajes relevantes y diversos a lo largo de su extensión, alberga áreas cuyas características estructurales abarcan niveles de calidad visual de gran trascendencia y variedad. El estudio que ahora se presenta se refiere a la característica central de la Serra de Maracaju, una zona en la que se han identificado tres niveles de potencial, esto con base en una matriz de correlación basada en componentes del paisaje. 

			Palabras clave: Paisaje; Forma y función; Calidad visual; Matriz de correlación

			Introdução

			Como um conceito amplo, a paisagem, é trabalhada e compreendida por diferentes vieses e isso torna necessário estabelecer uma relação intrínseca entre o objeto a ser estudado, as metodologias de análise e os resultados ou finalidades que se visa alcançar. Apesar das possibilidades de diferentes enfoques, algo que parece bem estabelecido nos estudos de paisagem é sua relação temporal, essa deve ser compreendida como uma herança de processos fisiográficos e biológicos acumulados no tempo, herdada como patrimônio (natural e social), conforme indicam Santos (2006) e Ab’Sáber (2003).

			Tais processos estão interligados àquilo que Sanz e Alonso (1996) tratam como “dinâmica da paisagem”. Para os autores, as paisagens resultam de ações exercidas pela humanidade que as habitam ao longo dos tempos, podendo ocasionar mudanças nos conjuntos paisagísticos em menores ou menores proporções, tanto em âmbito visual, quanto estrutural das paisagens. Ainda sobre a dinâmica das paisagens, Olivencia e Rodriguez (2008, p. 152) indicam que:

			La condición dinámica de los paisajes es algo ampliamente reconocido por la ciencia del paisaje ya que forma parte de los fundamentos teóricos de la misma desde sus primeras formulaciones. El concepto de paisaje participa decididamente de la visión holística de los conjuntos o unidades de la superficie terrestre y se reconoce como un complejo de elementos naturales y humanos interconectados por relaciones causales de carácter recíproco. Es precisamente la interacción permanente de los múltiples constituyentes del paisaje lo que impulsa distintos procesos dinámicos que hacen evolucionar a los sistemas ecoantrópicos, geosistemas o unidades de paisaje que se reconocen en cada lugar o porción del territorio. 

			Nesse contexto a abordagem estrutural é considerada uma das vertentes de estudos que tem a paisagem como objeto de estudo, conforme apontado por Rodriguez, Silva & Cavalcanti (2007); Dalbem, Jorge, Morokawa e Valaski (2005); Cavalcanti, Corrêa e Isachenko (2010); Santos (2004) e Vilás (1992). A abordagem estrutural permite uma avaliação sistêmica e integrada dos elementos que compõem as paisagens e, consequentemente, possibilita realizar diagnósticos acerca da exploração ou conservação dos referidos conjuntos paisagísticos. Tendo em conta essa assertiva sobre a paisagem, Dalbem et al. (2005, p. 3433) sustentam que:

			As pesquisas que procuram entender a estrutura e o funcionamento da paisagem, por meio da delimitação de zonas homogêneas, podem representar uma busca por um método mais humano, interativo, mais consensual, mais rápido e mais simples que possa auxiliar nas melhores escolhas para o uso e ocupação da terra.

			A análise estrutural da paisagem é considerada uma estratégia de aferição capaz de auxiliar na prospecção da funcionalidade paisagística para determinadas atividades, usos e ocupações da terra. Têm-se assim o binômio forma/estrutura-função como premissa essencial na compreensão das paisagens, de sua configuração estrutural (aspectos naturais) e de sua funcionalidade (finalidade social).

			Além da aferição funcional, abrem-se ainda outras possibilidades como a investigação da qualidade visual das paisagens – condição das mais importantes nos estudos cujo foco é o Turismo de Natureza (Martins e Silva, 2018). Autores como Lothian (1999), Hehl-Lange (2001), Nohl (2001), Mendes (2010), Tabacow e Xavier Da Silva (2011), Vieira (2014), Vieira, Silva, Caneppele & Verdum (2018), entre outros, ressaltam que, a avaliação da qualidade visual da paisagem é considerada uma importante ferramenta da aferição, em virtude de seu potencial de diagnóstico frente aos índices de maior ou menor apelo. Vieira et. al. (2018, p. 18) asseguram que:

			A qualidade visual é a propriedade de qualificar os elementos visuais e espaciais da paisagem, pois a combinação desses elementos cria qualidades estéticas similares, permitindo a identificação de unidades paisagísticas por parte do observador. Essa qualidade é de grande importância para o planejamento da gestão dos territórios, para identificação e proteção dos recursos cênicos, elaboração de planos de desenvolvimento turístico e para a avaliação de impactos visuais e ambientais gerados pela implantação de projetos arquitetônicos e outros empreendimentos que venham a intervir nessa qualidade. 

			Considerando tais premissas acerca da avaliação estrutural das paisagens, sua aplicação funcional e a qualidade visual delas, é possível atrelar tais reflexões ao desenvolvimento de determinadas atividades, tal como o Turismo de Natureza, segmento definido por Lima (2017, p. 28) como: 

			[...] um segmento da atividade turística na qual a natureza apresenta-se como elemento principal, servindo de base para as atividades nela desenvolvidas, seja pelo seu aspecto visual/cênico, ou pelo seu aspecto funcional, atividades estas que podem ser movidas por diferentes interesses, sejam eles, aventura/radicalidade, descanso, recreação, ou a busca pela volta as origens, dentre outras motivações, as quais podem ou não primar pela preocupação ambiental, tanto por parte dos turistas, quanto dos promotores da atividade.

			Apesar da possibilidade da exploração de informações acerca dos outros elementos componentes da paisagem da Serra de Maracaju (vegetação, fauna, uso das terras, cursos hídricos e clima) ressalta-se que, para o presente artigo, ateve-se a discutir a litologia e o relevo da feição central da Serra (Figuras 2a e 2b; 3a e 3b), pois considera-se que esses são elementos essenciais na composição das paisagens existentes nessa feição. 

			Diante do exposto toma-se como objetivo apresentar e discutir a estrutura das paisagens da feição central Serra de Maracaju, bem como a aferição de suas qualidades visuais no âmbito do segmento do Turismo de Natureza. A proposta justifica-se em razão da importância da Serra no contexto sul-mato-grossense, bem como, da possibilidade da atribuição de suas paisagens enquanto lócus do Turismo de Natureza no Estado, condição ainda não compreendida e explorada por completo – Lima, Silva e Boin (2018). 

			A área de pesquisa

			A Serra de Maracaju, localizada no estado de Mato Grosso do Sul, Brasil, é considerada uma importante feição de relevo que se inicia na face sul do território sul-mato-grossense (divisa com o Paraguai) e se estende até a face norte (divisa com o estado de Mato Grosso), Figura 1. Diferentemente de outras serras conhecidas do Brasil, a Serra de Maracaju apresenta grande variedade de tipos de relevo, verifica-se a presença de morros testemunhos, paredões escarpados, faixas de coluviões, faixas onduladas, colinas, planícies de alagamento dentre outras, que originam diversas paisagens. Com base nas informações de Lacerda Filho et. al. (2006), percebe-se que, a Serra de Maracaju encontra-se exatamente na faixa divisória entre a Bacia do Paraná e a Bacia do Paraguai, o que lhe confere um significado paisagístico ainda maior.

			Figura 1. Localização da Serra de Maracaju no Mato Grosso do Sul, Brasil
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			Organização: Os autores (2021).

			A variação geomorfológica e, por consequência paisagística, deve-se a diversidade litológica encontrada ao longo de toda a Serra de Maracaju, onde encontram-se áreas com basaltos, arenitos, granitos e etecetera - (Lacerda Filho et al., 2006). Essa diversidade está associada a presença das Formações Aquidauana, Botucatu, Serra Geral, Cuiabá, Taboca, Furnas e Depósitos Aluvionares, fácies Depósitos Aluvionares, dentre outros. De fato verifica-se em toda sua extensão uma diversidade geomorfológica das mais complexas, cujas paisagens demarcam suas três grandes feições aqui denominadas de sul, central e norte.

			As características litológicas da feição central da Serra de Maracaju, objeto central desse artigo, permitem compreender os tipos de relevos presentes na paisagem (Figuras 2a e 2b). Na feição central observa-se planícies de alagamento que se contrapõe a grandes paredões, relevos testemunhos e platôs (Figura 3a). Considerando tal configuração, percebe-se que, a área noroeste da feição central da Serra, está atrelada às planícies do Pantana-Sul-Mato-Grossense, admitindo assim uma paisagem permeada por campos de banhados, onde ocorrem a presença de fauna e vegetação peculiar, (Figuras 3a e 3b), essa paisagem se relaciona diretamente com os Depósitos Aluvionares e fácies Depósitos Aluvionares presentes na Serra.

			Em contrapartida, nas áreas norte/nordeste da feição central da Serra, onde a paisagem mais se destaca em decorrência do relevo, é possível observar extensas faixas de relevos escarpados/montanhosos, esses ligados as Formações Furnas, Cuiabá e Aquidauana. Na área sul/sudoeste, da feição central, estão presentes relevos ondulados e fortemente ondulados, observa-se que esses estão atrelados aos traps e intertraps das formações Serra Geral e Botucatu.

			As demais áreas (central, leste e extremo sudeste) dispõem de relevos de maior aplainamento que podem ser considerados como áreas de transição entre os pontos de maior altitude, os picos da Serra. Essas áreas, muito em função de suas características físicas, são fortemente utilizadas como áreas de pastagem e de cultivos diversos que demarcam a paisagem. Essa paisagem torna-se um contraponto com áreas de maior altitude da feição central da Serra que detém os maiores percentuais de vegetação nativa preservada.

			Figura 2a. Litologia da feição central da Serra de Maracaju
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			Fonte: Lima (2017).

			Figura 2b. Tipos de litologia da feição central da Serra de Maracaju
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			Fonte: Lima (2017).

			Figura 3a. Relevo da feição central da Serra de Maracaju
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			Fonte: Lima (2017).

			Figura 3b. Características e potencialidades da feição central da Serra de Maracaju
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			Fonte: Lima (2017).

			A metodologia

			Para além do arcabouço teórico que norteia a pesquisa e seus temas centrais, paisagem, estrutura da paisagem, qualidade visual da paisagem e Turismo de Natureza, a construção metodológica da investigação das paisagens da feição central da Serra de Maracaju privilegiou a execução de trabalhos de campos, isso visando à conferência das informações do projeto cartográfico e a coleta de dados – Figuras 2a, 2b, 3a e 3b. Na etapa de campo, fez-se uso de câmeras fotográficas, drone, fichas técnicas, GPS e cartas/mapas elaboradas a partir de dados secundários. O uso desses instrumentos, materiais e o levantamento de dados da área (litologia, hidrografia, solos, vegetação e uso e ocupação das terras) possibilitaram, subsidiaram, a construção do mapa de qualidade visual das paisagens – Figura 5.

			Na construção de cartas e mapas primou-se pelo uso de dados secundários de solos, vegetação/usos da terra e cursos hídricos disponibilizados pelo IBGE (2007 e 2012) e dados acerca da litologia e relevo subsidiados pelo CPRM (Lacerda Filho et al., 2006), na escala de 1:250.000. No tratamento de dados, foram utilizados os softwares QGIS 2.14, o ArcView GIS 10.2.2 e o Corel Draw x7, que possibilitaram a construção do projeto cartográfico de forma integrada.

			Finalizado os trabalhos de campo e, consequentemente, realizada a aferição empírica das paisagens, tomou-se como prioridade o desenvolvimento do mapa de qualidade visual das paisagens da Serra de Maracaju, tendo como foco a feição central. Para a elaboração desse mapa, buscou-se amparo na junção de metodologias que possibilitassem estabelecer um modelo de aferição qualitativa visual paisagística. A concepção de integração da paisagem de Santos (2004) e o modelo de análise de fragilidade ambiental proposto por Ross (1994) e Amaral & Ross (2009) permitiram a aferição qualitativa da paisagem, quando, comumente, o foco se dá no contexto da fragilidade. Os parâmetros de aferição de qualidade visual das paisagens se basearam em Pires (2005). A concepção referente à relação entre as paisagens e o uso delas em atividades turísticas atrela-se as propostas de Lima, Silva e Boin (2017a); Lima, Silva e Boin (2017b) e Lima, Silva e Boin (2018).

			Com objetivo de analisar os elementos que incidem com maior impacto na qualidade visual das paisagens, o relevo e a vegetação/uso das terras mostraram-se os mais adequados, Neste sentido, houve a reclassificação das camadas vetoriais referentes a essas duas variáveis: o relevo e a vegetação/uso das terras. Aplicaram-se pesos qualitativos para cada tipo de relevo e de vegetação/uso das terras encontrados ao longo da feição central da Serra de Maracaju. A reclassificação foi realizada conforme os dados apresentados na Figura 4. O processo foi realizado por meio da ferramenta reclass, do ArcView GIS 10.2.2- ESRI (2014). 

			Figura 4. Matriz de correlação dos componentes da paisagem e reclassificação por pesos
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			Fonte: Lima e Silva (2019).

			Seguiu-se à etapa de reclassificação das camadas vetoriais o cruzamento das informações temáticas, por meio da ferramenta Weighted Overlay, disponível no ArcView GIS 10.2.2. Isso permitiu integrar as informações reclassificadas dos temas de relevo e vegetação/uso das terras, procedimento esse responsável por gerar o mapa de qualidade visual da feição central da Serra de Maracaju – Figura 6.

			Para obtenção das informações imagéticas de campo optou-se por usar a proposta de Steinke, Reis Junior e Costa (2014), a qual se refere ao uso de fotografias nos estudos geográficos. A fim de capturar imagens do conjunto das paisagens da feição central da Serra, e, ao mesmo tempo demonstrar a complexidade de sua forma-estrutural e funcional, fez-se o uso de drone, modelo Phanton 4 advanced.

			O uso de drone na investigação paisagísticas apresenta-se como um relevante aparato de construção de dados, uma vez que, conforme sugerem Fagundes e Iescheck (2019) e Macedo, Saraiva Junior e Lima (2019), este tipo de equipamento vem sendo cada vez mais utilizadas nas mais diversas aplicações, tais como mapeamentos topográficos, mapeamentos temáticos, monitoramentos florestais e agrícolas, inspeções de engenharia civil, dentre outras possibilidades. Neste âmbito, o mapeamento via drone tem permitido a obtenção de imagens e dados georreferenciados de alta resolução, levantamentos os quais podem ser aplicados as mais diversas áreas, inclusive no planejamento turístico.

			Resultados e discussões

			A estrutura das paisagens encontradas ao longo da Serra de Maracaju apresenta diferentes configurações, as quais se materializam em diferentes paisagens, isso tendo como parâmetro toda sua extensão e as feições sul, central e norte. A Figura 5 apresenta informações relativas a quatro elementos estruturantes da paisagem: a litologia, o relevo, solo e vegetação/uso das terras, de todas as feições da Serra.

			Figura 5. Componentes estruturantes das paisagens da Serra de Maracaju
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			Fonte: Lima e Silva (2019).

			Sobre a litologia, conforme indicam Lacerda Filho et al. (2006), a Serra de Maracaju tem seu predomínio litológico na Formação Aquidauana, associada à composição de arenitos vermelhos a róseos, diamictitos, folhetos e siltitos do Período Carbonífero. Além disso, em menores proporções, outras Formações são encontradas na Serra de Maracaju, como as Formações Ponta Grossa, Botucatu e os Depósitos Aluvionares. 

			Quanto ao relevo da Serra de Maracaju, percebe-se que, a face norte da serra é compreendida em grande parte pelo domínio de colinas amplas e suaves, contrastando com áreas escarpadas e montanhosas encontradas ao norte do município de Campo Grande-MS. Outro relevo predominante na Serra de Maracaju são as superfícies aplainadas retocadas ou degradadas, localizadas na parte sul da serra, que associam-se a relevos de leve e média ondulação, permitindo assim maiores incidências de intervenções antrópicas, como a agricultura e pecuária (Lacerda Filho et al., 2006).

			Considerando a variação dos solos na Serra de Maracaju, IBGE (2007) aponta para uma diversidade de solos na Serra. Dentre os vinte tipos de solos identificados, destacam-se a relevante ocorrência de latossolos, encontrados nas faces sul e norte da serra, considerados solos profundos e com boa drenagem, e dos argissolos, encontrados principalmente na porção sul da Serra de Maracaju, e que se associa a sua composição argilosa e de profundidade variável.

			No que tange aos tipos de vegetação e uso das terras encontrados na Serra de Maracaju, percebe-se que a Serra pode ser associada a intensos níveis de exploração socioeconômicos, essencialmente aqueles ligados a agropecuária. As vegetações nativas estão restritas a pequenas faixas da Serra de Maracaju, associadas principalmente aos pontos onde os relevos com maiores declividades despontam, bem como nas áreas de encostas destes relevos (IBGE, 2012).

			Esses elementos estruturam a base das paisagens da Serra de Maracaju em sua feição central, entretanto, para efeito de aferição da qualidade visual, ateve-se aqui a explorar os dois elementos que incidem maior apelo no campo visual das paisagens: o relevo e a vegetação/uso das terras. Os solos e a litologia foram utilizados de forma complementar no processo de integração. Sabe-se que a qualidade visual das paisagens pode ser utilizada para fins de zoneamento e planejamento, isso visando o desenvolvimento de atividades ligadas ao segmento do Turismo de Natureza, dessa forma buscou-se identificar os diferentes níveis qualidade visual com essa finalidade.

			Tomando como parâmetro a Figura 4 e os objetivos o segmento de Turismo de Natureza os resultados permitem identificar na Serra de Maracaju três variações qualitativas visuais da paisagem, aqui classificadas como: alta qualidade visual, média qualidade visual e baixa qualidade visual (Figuras 6).

			Figura 6. Qualidade Visual das paisagens da Serra de Maracaju
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			Fonte: Lima e Silva (2019).

			Ao analisar a Figura 6 percebe-se que as áreas de alta qualidade visual das paisagens da Serra de Maracaju atrelam-se basicamente aos relevos montanhosos e médio/forte ondulados localizados na feição central em sua porção norte, que, também associam-se as paisagens em que a vegetação nativa apresentam-se em maiores quantidades – Figura 7. Essas características são de grande significância para o desenvolvimento do Turismo de Natureza. Em contrapartida, as áreas com baixos e médios índices de qualidade visual estão correlacionados com os relevos de maior aplainamento, domínadas por usos antrópicos (agricultura, pecuária e conglomerados urbanos) e com baixos índices de vegetação nativa, presentes na sul-sudoeste da feição central da Serra.

			Conforme observado na Figura 6, a sigularidade dos conjuntos paisagísticos e os menores índices de interveções socioeconômicas presentes na porção norte da feição central são determinantes para enquadrá-la à faixa de alta qualidade visual. A vegetação e o relevo são os elementos de maior destaque, formam as paisagens, demarcam áreas, com relevante grau de interesse para o desenvolvimento de atividades ligadas ao segmento do Turismo de Natureza, condição percebida na Figura 7. 

			Figura 7. Feição central da Serra de Maracaju, áreas com alta qualidade visual
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			Fonte: dos autores (2021).

			Apesar de não ser considerada diretamente no cruzamento de informações, na matriz de correlação, nota-se que, a hidrografia integra as paisagens da Serra de Maracaju. Essa é de fato uma importante variável a ser considerada na qualidade visual das paisagens, rios, como o Aquidauana (Figura 7-A), desempenham relevante impacto visual e formam as paisagens em diversos graus de magnitude. Na Serra há diversos cursos d’água inseridos nas entranhas da serra e que formam corredeiras, cachoeiras e quedas d’água, os quais também tem importante apelo turístico em atividades como no segmento do Turismo de Natureza. Esses não são aqui explictados em função da escala de análise proposta.

			Considerações finais

			O estado de Mato Grosso do Sul é reconhecido como destino turístico em áreas naturais, nele o Turismo de Natureza se faz presente em áreas como o Pantanal, a Serra da Bodoquena e o município de Bonito. O estado, com uma relevante extensão territorial, mais de 357 km²), abriga uma vasta gama de paisagens, muitas delas ainda desconhecidas sob diversos aspectos. Entre tais singularidades, a Serra de Maracaju, apresenta-se como importante conjunto paisagístico sul-mato-grossense, revelando consideráveis níveis de qualidade visual.

			Ao analisar a qualidade visual da Serra na sua feição central, objeto central desse trabalho, percebe-se que os níveis qualitativos das paisagens estão diretamente relacionados com a estrutura paisagística. A condição estrutural, a forma do relevo, direciona os usos das terras, acarretando o contraste de áreas nas quais os usos relativos a agricultura e a pecuária se sobrepõem intensamente nas áreas de planície, e, nas faixas de relevos montanhosos há incidência de vegetação nativa, mesclando uma paisagem cuja beleza cênica é propicia para aquilo que pressupõe o Turismo de Natureza.

			No que tange a metodologia cabe ressalvar que o uso de técnicas consagradas na literatura para análise da paisagem em concomitância com geotecnologias e tecnologias para captação de imagens traz possibilidades para além dos limites impostos pela fotografia convencional e/ou pelas imagens de satélites. A possibilidade da captação de imagens por meio de drones permite evidenciar as paisagens para além das escalas horizontais (imagens de satélite) e vertical (olhar o observador, fotografias). O uso de drone permite captar imagens em diversos ângulos (30º, 45º, 90º... 360º) e escalas, essa flexibilidade proporciona uma visão de conjunto das mais importantes na determinação da qualidade visual proposta nesse trabalho. 

			No que diz respeito ao desenvolvimento do Turismo de Natureza nessa faixa da Serra vislumbra-se que os planos de governamentais de desenvolvimento do estado poderiam incorporá-la como área prioritária e de significância. Sugere-se tomar como base as áreas de média/alta qualidade visual das paisagens identificadas e ora discutidas, isso a fim de ampliar sua potencialidade funcional. Vislumbra-se atrelar as características estruturais das paisagens com a funcionalidade do território, permitindo a materialização de atividades turísticas voltadas ao Turismo de Natureza. 
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Tipo

Caracteristicas

Indicadores de Potencial para
Atividades Turisticas Ligadas
ao Turismo de Natureza

DCAS

Localizada na porgédo nordeste e sudeste da
area de estudo, a combinag&o dos relevos relati-|
vamente planos, Dominio de colinas amplas e
suaves, com relevo acidentado (Degraus estru-|
turais e rebordos erosivos e Escarpas serranas),
imprimem a esta porgéo, relevo movimentado,
originando paisagens de chapadas, cuestas e
morros testemunhos, que face a sua diferenca
altitudinal e declividade encontra-se revestido|
com vegetagdo nativa ou expondo o macico
rochoso, compondo paisagens de rara beleza.

Consideradas as porgdes de relevo com|
maior potencial para o turismo de natureza,|
estas areas apresentam relevos ondulados|
e escarpados, os quais além de possibili-
tarem o desenvolvimento de atividades de|
aventura, suas condigdes dificultam of
acesso de maquinarios agricolas, auxiliando|
assim na conservagdo da vegetagéao|
destas areas e, conseguentemente|
despertando um maior valor cénico de suas|
paisagens para o turismo de natureza

Fotos
(21

hermsai:

Coardenadas UTH: 0643565 Km O - 7731413 Kim S, - Alttude: 173 metros

Rogist'o em. 011072016 - Autor: BOIN. M. N. (2016)

DMsB

Semelhante combinag&o acima (DCAS, DERE,
ES) o dominio de morros e serras baixas, apre-
senta em seu conjunto um relevo movimentado
com chapadas, cuestas e morros testemunhos,
que face a sua diferenga altitudinal e declivida-
de encontra-se revestido com vegetagdo nativa
ou expondo 0 macigo rochoso, compondo paisa-
gens de significativabeleza.

Este tipo de relevo também apresenta
caracteristicas relevantes para o turismo de
natureza, uma vez que, além de apresentar|
relevantes trechos com vegetagédo
conservada, a existéncia de escarpas
e relevos testemunhos desdobram-se
em cenarios paisagisticos potenciais
para o turismo de natureza, além de
possibilitarem o desenvolvimento de
atividades de aventura e recreagao

141

(Coordenadas UTH: 0636637 Km O - 7752520 Km S. - Alftude: 264 metros
Registro om: 3010612016 - Autor LIMA. B S. (2016)

PFFL

sac

Localizado na porgao noroeste da area de estu-
do o relevo de Planicies fluvial ou flivio lacustre,
e Superficie aplainada e conservada oferece|
uma area extremamente plana que por sua de-|
clividade dificulta o escoamento das aguas plu-|
viais e fluviais, formando rios de planicie com
escoamento lento e que ocasiona a concentra-|
¢80 das aguas em baias e porte médio e peque-|
no sobre os terragos fluviais pleitocénicos de
leque aluvial e planicies expressivas com rios|
meandrantes (Aguidauana, Taboco e oulios)

Destacando que sua maior ocorréncia &
encontrada na planicie pantaneira, este
relevo possui relagao com recursos hidricos|
possibilitando assim o desenvolvimentq
de atividades ligadas a esses recursos
Além disso, o cenario particular das areas
de Pantanal, apresentam por si s6 cenarios
paisagisticos relevantes para o turismg
de natureza, podendo ser apreciada:
por atividades ligadas a contemplagaqg
da dos elementos da natureza

)

B s

Coordenadas UT: 0612710 Km O - 7776604 K S, Coordenadas UTN: 0620472 Kn O - 7750397 Kin S
At 121 metros Alitude: 147 melros
Rogistro em: 21102/2017 - Autor LIMA, B. . (2017) _Registo em: 21/0212017 - Autor: WA, B. S. 2017)

&

SARD

Localizada em uma grande extenséo da éarea de|
estudo, em sua porgdo oeste, as Superficies|
aplainadas retocadas ou degradadas, compde|
um relevo monétono e arrasado com raras ele-|
vagdes constituindo relevo residual. Nas porgoes|
planas os rios sdo meandricos com planicies e|
eventuais terragos. Nas cabeceiras de drenagem|
as nascentes apresentam espagos brejosos|
constituindo veredas que s&@o cobertas com
buritis (Mauritia flexuosa), como pode ser obser-|
vado na foto 7

Este relevo possui predominio de argissolos|
e latossolos, sendo encontrado na maior|
porgéo da area de estudo. Entretanto, tendo|
em vista a associagdo deste relevo com|
grandes areas de pastagens, as|
potencialidades para o turismo de natureza
nestas areas limitam-se a praticas ligadas|
ao turismo rural.

Coordenagas UTH. 0630050 Km O - 1740105 Kim S
Alitude: 169 melros. Regisro om: 300612016
Autor: LINA B. 5. (2016)

Altuo: 234 molros. Rogistro om: 30082018

Autor BOIN, M- N, (2016}

cp

Os Planaltos, ocorrem em uma porgéo na porgéq
centro leste da area de estudo, sob um relevol
aplainado com rios de planicies e areas Umidag
em fundo de vales.

As Chapadas e Platds localizam-se na porgao
sudoeste da area de estudo e € o reverso
da serra de Maracaju, proximo de Nioaque.
Relevo de topo aplainado e baixa
declividade sem

A superficie aplainada em conjunto com a
concentragdo de latossolos faz destas
porgdes areas com aptiddo agricola,
dinamica esta que pode ser observada
ou longo de sua extensdo, bem como
podem ser observadas areas de
pastagens. Neste sentido, a potencialidade
para o turismo de natureza apresenta-se
limitado, restringindo-se a experiéncias
ligadas as atividades rurais.

[

s

‘Coordenadas UTM: 0636348 Km O- 7680773 km S, Coordenadas UTM: 0839823 Kim O - 7648626 Krm S
Altugo: 228 motros. Rogistro om: 1811012015 Alttudo: 524 metros. Rogistioom: 20/102016
Autor: BOIN. M. N. (2016) Autor: LIMA, B. S. (3016)
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Parametros
considerados para
determinagdo do
grau de qualidade

Nivel da qualidade
visual dos elementos
da paisagem para o
turismo de natureza

Tipos de relevo na
Serra de Maracaju

Tipos de vegetagao/
usos da terra na
Serra de Maracaju

Peso do atributo
no cruzamento
de dados

Alta naturalidade da variavel;
relativa raridade da variavel;
menores niveis de
intervengdes antropicas.

Dominio de Morros e Serrag
Baixas; Degraus Estruturaig
e Rebordos Erosivos
Escarpas Serranas.

Vegetagéo natural dominante;
Vegetagao natural dominante
em tensao ecologica; Corpos
d'agua.

5

Média naturalidade das varia-
veis; variaveis sdo encontra-
das com maior frequéncia;
niveis intermediarios de
intervengdes antropicas.

Planaltos; Dominio de
Colinas Amplas e Suaves.

Pouca naturalidade da varia-
vel; variaveis encontradas
séo relativamente comuns;
niveis de intensas interven-
¢des antropicas.

Superficies Aplainadas
Retocadas ou Degradadas;
Planicies Fluviais ou
Flavio-Lacustres.

/:\rea Antrépica Dominante;
Area Antropica Dominante em
Tensao Ecologica.
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